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U M  V E L H O  P A R T I D O

T e m - s e  e s t a b e l e c i d o  e m  
v o l t a  d o  P .  R .  P .  a  i n t r i g a  
m a i s  e x t r a o r d i n a r i a  q u e  é  
p o s s i v e l  f a z e r  e m  p o l í t i c a .  
G e n t e s  d e  t o d a  a  o r d e m  a -  
í a c a m  a  v e l h a  o r g a n i s a ç ã o  
p a r t i d a r i a , .  c o m o  s e  p o r ­
v e n t u r a  a  t i v e s s e m  c o n s t i -  
t u i d o ,  e s q u e c e n d o - s e  q u e  
v e m  d e  l o n g e ,  d e  t e m p o s  
j á  r e m o t o s ,  q u a n d o  a  R e ­
p u b l i c a  e r a  o  i d e a l  d e  r a ­
r o s , .  o  s a c r i f í c i o :  d o  p o v o  
h u m i l d e  q u e  á  c a u s a  d a  l i ­
b e r t a ç ã o  h u m a n a  t a n t o s  
s a c r i f i c i o s .  d e r a m .  A  o b r a  
d e s s e  v a s t o  p a r t i d o  q u e  
v e m  d e  l o n g e  n ã o  p o d e  s e r  
e s q u e c i d a  n e m  m e s m o  p e ­
l o s  e x t r e m i s t a s  q u e  d a  v i o ­
l ê n c i a  f a z e m  o  s e u  p o n t o
d.e. í é .  N e n h u m  a  p o d e  e s ­
q u e c e r ,  t ã o  g r a n d e  e l a  f o i ,  
t a n t o  s i g n i f i c o u  n a  e m a n ­
c i p a ç ã o  d o s  e s p í r i t o s ,  q u e  
ô j e  n o t o  c o m  a g r a d o .  
T o r n o u - s e  u m a  o b r a  e s s e n ­
c i a l m e n t e  l i b e ;  t a d . o r a . _ S e m  
e l a , ,  o  p o v o  c o n t i n u a r i a  e s ­
c r a v o  e  i n d e f e r e n t e .

C o m  o  P a r t i d o  R e p u b l i ­
c a n o  P o r t u g u e z  o  p o v o  l i ­
b e r t o u - s e ,  t o m o u  c o n h e c i -  
m e a t o .  d a  v i d a  p ú b l i c a  e  e -  
d u c o u - s e .  A s  s u a s -  e s c o l a s  
f o r a m  v e r d a d e i r o s  f a r ó i s .  
A  s u a  p r o p a g a n d a  fo i .  i n ­
t e n s a m e n t e  ú t i l .  A  s u a  á -  
e ã o  v a t i o s i s s i m a .  A  p a l a ­
v r a  e l o q u e n t e  d e  M a g a ­
l h ã e s  L i m a  é c o o u  n o s  c o -  
r o ç õ e s .  O  s a b e r  p r o f u n d o  
d o ’g r a n d e  e  q u e r i d o  m e s ­
t r e  q . u e  é  T e ó f i l o  B r a g a  i -  
l u m i n o u  e  d e s p e r t o u  o s  e s ­
p í r i t o s .  P o r  s e u .  t u r n o , ,  j á  
u m  p o u c o  m a i s  t a r d e ,  A n ­
t o n i o .  J o s é  d e  A l m e i d a ,  A -  
f o n s o  C o s t a ,  e  t a n t o s  o u ­
t r o s ,  e x e r c e r a m  o  p a p e l  d e  
á ç ã o  r e v o l u c i o n a r i a , ,  c o n ­
v e n c e n d o ,  e s t e  p o v o  d e ' q . u e  
e r a  n e c e s s á r i o . m a r c h a r  p a ­
r a  o  f u t u r o . ,  E o  p o v o  m a r ­
c h o u ,  d e  c a b e l o s ,  a o  v e n t o , ,  
c a b e ç a  e r g u i d a , ,  c o n v e n c i ­
d o  d è  q u e  h a v i a  d e  s o a r  a  
s u a  h o r a  l i b e r t a d o r a . .  E s s e  
f a c t o  a i n d a  h o j e  n ã o  s e r i a  
p o s s i v e l  s e m  o s  t r a b a l h o s  
p e r s i s t e n t e s  d o  P a ç t i d o  R e -  
p u b l i c a e o  P o r t u g u e z .  E ” 
s e m p r e  i n g r a n t i d ã o  e s q u e ­
c e r  o s  m e s t r e s ,  o s  p r e c u r ­
s o r e s ,  a q u e l e s  q u e  a n t e s  d e  
n ó s  t r a b a l h a r a m  p a r a  d a r

a  c o n s c i ê n c i a  c í v i c a  q u e  ô- 
j e  u s u f r u í m o s  e z u b e r a n t e -  
m e n t e .

M a s  é  n e c e s s á r i o  t a m ­
b e m  t o m a r  p r o v i d e n c i a s  
p a r a  o s  a c a s o s  d e  u m a  p o ­
l í t i c a  q u e  e s t á  s e n d o  a m a r ­
g a m e n t e  t e c i d a  c o m  ó d i o s  
r a s t e i r o s  e  i n s i g n i f i c a n t e s .  
O  p o v o  r e p u b l i c a n o  n ã o  
p o d e  a b a n d o n a r  o  v e l h o  
p a r t i d o .  D e v e  p r e f e r i r  v e ­
l o  m o r t o  a  s e r  e n t r e g u e  á s  
a s p i r a ç õ e s  a m b i c i o s a s  s e -  
ia. d e  q u e m  f ô r , — p o r v e n ­
t u r a  a t é  á  d e  a q u e l e s  q u e  
m a i s  f u n d a m e n t e  c a v a r a m ,  
a  s u a  r u i  n a . .

A n t e s  a  m o r t e  d o  q u e  a  
d e s o n r a i — c o m o  s e  d i z i a  
n o s  v e l h o s  t e m p o s  d o  t e a ­
t r o  r o m â n t i c o .

M a s  o  q u e  t a m b e m  n a o  
p o d e  e s q u e c e r  é  q u e  t e m  a  
s e u  c a r g o ,  c o m o  p r i n c i p a l  
c u i d a d o ,  c o m  t o d o  o  a f e c t o ,  
c o m  a  m a i s  e x t r e m a  d e d i ­
c a ç ã o , .  a  d e f e z a  d a  R e p u b l i ­
c a ,  a s s u n t o  p a r a  t o d a s  a s  
a t e n ç õ e s .  A  R s p u b l i c a  d e ­
v e  s e r  a m a d a  e  g l o r i f i c a d a  
c o m o  u . m a  m u l h e r  q u e  
m u i t o  a m a m o s .  P a r a  e l a  
v á ,  s e m p r e ,  s i n c e r a m e n t e ,  
e n t e r n e c i d a m e n t e ,  t o d o  o  
n o s s o  p e n s a m e n t o .  A s s i m  
o  p o v o  r e p u b l i c a n o  s e r á  
f o r t e ,  m a n t e n d o - s e  u n i d o  
e m  v o l t a  d a  b a n d e i r a  q u e  
d e s f r a l d a m o s  e  t e m  c o m o  
d i v i s a — P e l o  p o v o !  P e l a  
R e p u b l i c a !  P e l o  f u t u r o !

José do Vale.

t v m  m m m ê u .

O s últimos movimentos 
perturbadores da ordèm e, 
por consequencia, da m ar­
cha. progressiva do nosso 
paiz. têem obrigado o go­
verno a tom ar medidas 
inérgicas. Nem d’outra ma­
neira. pódem uzar os ho­
mens do govêrno para-com 
criaturas que da desoi;di-.m 
fizeram oficio esquecendo 
quão nocivo é êsse proce­
dimento.

O  prolectariado, n ’uma 
já grande parte, segue ês- ̂ 
ses perturbadores sem sej 
lembrar que. quanto mais 
embaraços criar á  nação 
mais- cara e dilicil se lhes.

t o r n a r á  a  v i d a .  A  u m a  d a s  
f i g u r a s ,  m a i s  e m  d e s t a q u e  
d a  p o l i t i c a  e  q u e  a i n d a  h a  
b e m  p o u c o  d i r i g i u  u m a  
p a s t a  n ’m  d o s  ú l t i m o s  m i ­
n i s t é r i o s ,  o u v i m o s  d i z e r  
q u e  o s  o p e r á r i o s ,  c o m  ê s ­
t e s  ú l t i m o s  m o v i m e n t o s  
d e  L i s b ô a  h a v i a m  r e c u a d o  
u n s  c i n c o  a n o s .  E’ t a m b e m  
n o s s a  c o n v i c c ã o .  O  S f o v ê r -> o .
n o  n ã o  p ó d e  d a r  t u d o  q u e  
l h e  e z i g e m ,  e  a s  e z i g e n c i a s , '  
t ê e m ,  u l t i m a m e n t e ,  s i d o  
a b s u r d a s  p o r  p a r t e  d e  t o d a  
a  g e n t e  q u e  a c i m a  d o s  s a ­
g r a d o s  i n t e r e s s e s  d a  n a ç ã o  
v ê  o  s e u  e s t ô m a g o ,  v ê  a s  
s u a s  r e g a l i a s ,  v ê  o s  s e u s  
i n t e r e s s e s .  N ã o  d e v e  s e r  
a s s i m .  A  t o d o s  n ó s ,  p o r t u ­
g u e z e s , .  p e r t e n c e  u m a  p a r ­
c e l a  d e  s a c r i f í c i o  p a r a  b e m  
d o  p a i z , . e  q u a n t o  m a i s  t a r ­
d e  m a i o r  d e v e r á -  s e r  ê s s e  
s a c r i f í c i o  q u e ,  e s q u e c i d o ,  
d a r á .  o  r e s u l t a d o  d e  p e r d e r ­
m o s ,  p a r a .  t o d o  o  s e m p r e ,
o  d i r e i t o  a  ê s t e  a b e n ç o a d o  
t o r r ã o  q u e  s e  c h a m a  a i n d a  
P o r t u g a l — o u t r ’o r a  t ã o  a d ­
m i r a d o  p e l o  m u n d o  i n t e i r o .

V i v a  P o r t u g a l !

j B ’ viola.

Se te olho e porque te quero 
Muito-, muito meu bem; 
Porque me não ólhas assim 
E  me qneres muito taubem?

= 1 =  
p e n sa m e n to

A bôca é 0 melhor médico dq estô­
mago.

“ 581-
J ^ o ía  s e m a n a l .

Um veUip de- sessenta anos vai car 
sar com uma menina. de dezasseis. 
Dois espectadores comentam;,

—Ai! como 0 noivo es Lá tão curva­
do!

—E’ para fazer crer qae se trata de 
um casamento de a inclinação» ■ -■

Ditos, de Rousseatí

Homens prudentes, espiai bem 
a natureza,, o hs ar vai- hera- vosso 
aluno antes de Ibe dizerdes a 
primeira, palavra, deixai primei­
ro qne tendo o permen do sau 
caracter em plena liberdade de se 
ajostrar; nào.o contrarieis no quer 
que seja a fim de melhojro. ver­
des completamente.

Tratai vosso aluno segundo a 
sua idade.

A natureza quer que as cr-ian 
eas sejam crianças antes de sef.em 
hoiuens.

Uma das mizerias dos ricos é 
serem enganados em tudo.

A educação do homenm come­
ça á .sua nascença; antes de fa­
lar-antes de compreender instru­
indo se já_

Os homens .não foram, criados 
pjira serem, acumulados em for­
migueiros,,. mas .espalhados sobre 
a^t^rra ,qye. dev-em- cultivar.

Efmelidda R. da.Silveira. . 

C o m e n t á r i o s  e | J f o f i c i a ^

<ã galgam.» 52 t o
Em audiência de júri respon­

de» no tribunal d’est-a comarca 
nos- dias 22. e 23-. do corrente o

réo José Moleiro acusado de, em 
Sarilhos Grandes, na taberna do 
sr. Manuel Constantino de Car­
valho, ter assassinado, ha dois 
anos, com um tiro de pistola, o 
nosso bom amigo e prestante, cor­
religionário Estanisiaa Domin­
gues., benquisto industriai da 
vila da Moita. A acusação este­
ve a, carg.o du sr. dp. Ramada 
Curto e a defeza foi feita pelo 
sr. dr. Cunha e Cesta. Da deci­
são do júri resultou a conde­
nação do, réo em seis anss de 
prisão maior c\elular ou nove de 
Africa, custas, e selos dos autos 
e indemnisaçào á. parte,sendo, a 
sentença bem recebida pelo au 
ditorio qne enchia literalmente a 
vasta sala do tribunal.

* « & o  F .  C a r i a
Segunda feira passada, quan­

do, como jurado, assistia á audi­
ência de José Moleiro, fui aco­
metido de uma congestão pulmo­
nar o nosso correligionário e a- 
migo João Freire Caria Junior.

Estimâmos-lhe as mais rápidas 
melhoras.

S>8Hclafí» f". d a  C o s i a
Regressou do Norte onde es­

teve de passeio êste nosso ami­
go e dedicadissimo correligioná­
rio, achando-se, felizmente, de 
perfeita saude com o q.ue muito 
folgámos.

SBaas.d» ©ef83«CB*aáiea
O passeio a Lisbôa que esta­

va para, ser-dado, por todo, ês te 
mez pela,simpatica Banda-,.ficou 
para ser realisado em meados 
do prócimo-, mez de abril visto 
que o tempo não tem estado de 
confiança.

I f o n d o .  a s  foa r í í .a s  d e  k s«-  
S l io .
Alguns comerciantes, preven­

do uma baixa sensível de preços 
nos artigos de primeira necessi­
dade criada pelas ótimas medi­
das du govêrno,. estão como se 
costuma dizer, ponde-se no se. 
guro, baixando já êsses. preços 
de molde, a n.ãc.tç.rem tnais tar­
de de vendeJos com prejuizo.
.. Vão já pondo as barbas.de

môlho antes de verem as dos. vis 
zinhos arderem..

A E e x a a í d r e  ISet^caslaraor
Faz ôje 170 anos qne em.Eis- 

bôa nasceu êste grande historia­
dor. Entre outras obras impor­
tantíssimas escreveu Historia d o ' 
Eestabelecimento da Jnquisiçãd -. 
em Portugal e as Cartas sobre o 
casamento■ civil.

S»apc3 «|®ae s e  d e s i r o i  p o r
s i  s á .
0  papel que se destroi por 

si só é uma novidade útil a to­
das as pessoas que tenham inte­
resse em que os. escritos desapa­
reçam, depois, de lidos pelo des»- 
tinatario, sem receia.de descui­
dos.

0  papel destinado a êSse-finr. 
molha se em ácido sulfurico^ sr-- 
ca-se e lustra-se, e neutraliza-se' 
parcialmente o acido por meio 
dos vapores de amoniaco.

Com este preparo, o papefi 
desfaz-se por si só, poucsjem- 
po depois de fabricado.

CORRESPONDENCIA

SassM5Sâ®©ç.^:S,.—Tínhamos 
prometido demonstrar a razão 
q.ue temos-em falar pouco ami­
gavelmente da Camara de Alco­
chete. Embora ela nos tenha, pa­
ra cá mandado já uma carroça 
que vem a altas horas da tarde 
fazer as necessárias limpezas pú­
blicas, não desistimos de concluir 
a campanha a que nos tinhamos 
proposto. Não é só isso o que 
nós queremos; não é só essa ba­
gatela que nós vimos a campo 
levantar o pendão, dos nossos di­
reitos. Ha mais e muito mais; tu­
do aquilo que nunca quizerem fa­
zer e o que-se esquivaram por- 
mil e uma intrujices no decorrer 
de muitos anos. .Ora yamos iá a- 
brir os olhos á Camara e ao mes»-- 
mo tempo vêr se conseguimos^ 
que a Camara e secretário da di­
ta sejam não urna mas duas en­
tidades bem distintas.. Dizem os. 
seus vereadores que não temos . 
jus a pedir melhoramentos pelo 
motivo d.e as nossas contribuições 
nào darem msrgem,a qu.e se(diS“ 
penda mais um centavo álém das,. 
verbas destinadas., ás escolas, e. .a .. 
luz. E ’ uma bôa, defeza esta á- 
lém de- que. é simples. Mas,.vejâ-; 
mos: nós somos perante a lei; 
nunca por nossa .vontade, parte. 
constituitiva,d’Alcochete. Devido , 
ao nosso núiiiero e .ao, valor dos , 
nossos interesses deviamos ser 
consideradus. da mesma forma- 
porque Oj são os moradores de 
certos largos , em Alcuchete que . 
nunca, poderão, p.agar as despe- . 
z-as que nos .ditos lar,go-s-se.teem, 
feito. Ou bem que-estamos jun-- 
tos e se melhora, sem .olhar.,,a lo«- 
calidades, aquilo qua mais p,reci-> 
sa ser melhorado, sem. deixar, dô;- 
guardar uma certa preferencijA*, 
e atenção pela séde de coaftêtíMto
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ou então fazemos contas á parte, 
mas de vez, tomando nós conta 
do nosso dinheiro e fazermos d’e- 
le o que melhor nos aprouver em 
harmonia com o que nos é mais 
preciso. Nós :não sabemos gover 
nar; mas mesmo não dando as 
nossas contribuições para aquilo 
que pedimos, não deixa de nos 
assistir o direito de falar. Em 
tempos a nossa ária era bem 
maior, hoje seria suficientemente 
grande para dar para todas as 
nossas necessidades se Alcochete 
por mil artimanhas e influencias 
no-l’a não tivesse ronbado. Nera 
o argumento de que essa ária e- 
ra demasiado grande para nós, 
tem valor, porque todos sabem 
bem o número de samouqueiros 
que têem as suas propriedades 
na freguezia d ’Alcochete e que 
lá pagam as suas contribuições. 
Bem sabemos que isto por si só 
pouco vale, mas é bastante para 
demonstrar que a nossa antiga 
ária nos era bem mais precisa 
que aquela que Aicochete possue 
talvez lhe seja. Porque não so­
mos um povo que trabalha. Que 
nâo ha verba, dizem. Mas então
o que foi feito do imposto sal? 
Continuaremos. — C.

ANAIS
das

Bibliotecas e A rq u ivos  
Director—JULIO DANTAS

Publicação trimestral 
Cada fasciculo de 80 páginas, 

$6p—Assinatura anual, 2 $0 0 .
Pedidos á Biblioteca Nacional 

de Lisbôa.

ÂMUNCIOS

tSm livro xiíil ao comercio 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
A u g u s t o  d e  C a s tr o .

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das as inteligencias, ne­
nhum é de tão facil assimi­
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den­
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingíeza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca bo Fovo
H. B. Torres — EDITOR

R. de S. Bento, 279, LISBOA

A g r a d e c i m e n t o

João Silvestre Martins e 
sua esposa agradecem mui 
sentidamente a todas as 
pessoas que acompanha­
ram os restos mortais de 
seu querido e chorado afi­
lhado Alvaro Machado, 
e bem assim a todas a- 
quelas que durante a ter­
rivel doença se interessa­
ram indo ou mandando 
saber do seu estado. Não 
podem, tambem, esquecer 
o ex.“° sr. dr. José Vitori­
no da Mota, distinto médi­
co, pelo desvelo, assiduida­
de e carinho com que sem­
pre tratou o extinto não 
se poupando a sacrificios, 
e que, se não fosse a sua 
reconhecida perícia, ha 
mais tempo teria, o pobre 
Alvaro, sido roubado aos 
seus afectos.

A todos, pois, protestam 
a sua indelevel gratidão.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 27 de março*de 1920.

O S LIVROS D O  
P O V O

Noções de estssdo
L ivraria  P rofission al 

P r e ç o ............c t v

Lartjo òo £oní)e Barão, 
=  L ISB O A  =

V i n h o  v e r d e  vin­
do dirétamente de A m a­
rante, vende-se em g ran ­
des e pequenas quantida­
des no Hotel Republica, R. 
Mártir de Montjuich—Al­
degalega. 985

MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO DE

«Soão da SSoíedade M orais
Um volume com perto de Soo

páginas
c e s f i á a v o s

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prego, leite e lambeaores peitoraés, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo suao- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri- 

_cçóes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reriexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaloaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado, estômago, ven­
tre. remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de ação diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, mtu- 
mescencia testicular. hernia, molés­
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia. sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

co Afonso, R. Manuel José 
Nepomuçeno
ga-

A ld e g a le -

A I T U N G I O

H e n r iq u e  B r e g a n t e  T o r r e s
EIJITOR

E. de S. Bento, 279 
LISBOA

ANA DE CASTRO OSOIIIO

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

V C O € Í £ i l l - S e  duas 
carroças e um arreio pa­
ra carroça. Trata-se com 
Carlos Torm enta— Alde­
galega. .

Uoser il eoòo^io ba S ilv a

Com fábrica de gazozas 
e piroiitos, soda-water, li­
cores, cré mes, etc., pelos 
sistemas mais modernos e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qualquer pedido, envian­
do-se a remessa a casa do 
freguez. mesmo fóra da sé­

de do concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

Comprae o melhor método para 
o aprender

tinia bo praticante ̂ escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br.,  S5o (5oo)

Enc.. $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82 
Ej I  SB © A

íJ F j

Uma morada de casas 
em altos e baixos sita na 
Praça da Republica, com 
entrada pela mesma Pfa- 
ça, n.cs i 3 e 14, e pelo Be­
co do Forte, n.° 19.

Tratá-se com Ladislau 
Durão Ue Sá,

EM TEM PO  de G U E R R A
(Aos soldados e ás m u­

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligencia e 0 pa­
triotismo das mulheres portu­
guezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  tempo be guerra
é a melhor leitura para as mulhe 
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde ser feita aos sol 
dados que honram a Patria.

A’ venda em todas as IL iv ra -  
r ia s ,  T a b a c a r ia s  e nos a  a* 
Euiazcus cíàaoa®fiIela.

Pedidos especiais ao escritório: 
ISEsa do A rco «1» fiJBâaoei

g*©, 1®. f .°—JLisbôa.

A N U N C I O  •

Dá-se terra cavada par; 
aterros no sitio da Barro 
za, limites desta  vila. Tra 
ta-se com Manuel Francis-

( 3 . a p u b l i c a ç ã o )

Pelo Juizo de 'Direito 
desta  Comarca e cartorio 
do escrivão abaixo assina­
do, correm éditos de 3o 
dias a contar da ,2.a e ulti­
ma publicação do anuncio 
citando a Companhia G e­
ral de Credito Predial Por­
tuguez, na qualidade de 
credora inscrita, para na 
segunda audiência d’este 
Juizo posterior ao prazo 
dos editos intervir na ten­
tativa de conciliação re­
querida pela Comissão E- 
zecutiva da Cam ara Muni­
cipal do Concelho da Moi­
ta, em que esta pretende 
expropriar utilidade publi­
ca, tres moradas terreas, 
pateo, cocheira e anexos, 
sitas na Praça da Republi­
ca da mesma Vila, confron­
tando do Norte com o pre­
dio da Associação de So­
corros Mutuos «União 
Moitense» e Casas da C a­
mara Municipal, sul com 
viuva de Manuel Carvalho, 
do nascente com herdeiros 
de Manuel João Batista e 
do poente com a referida 
Praça da Republica, descri­
tas sob n.° 7315 a fls 157 v 
do Liv.—B— 19 da Conser­
vatoria desta Comarca, 
pertencentes a Pedro C e ­

lestino d’OHveira e mulher» 
tambem moradores na di­
ta Vila da Moita, para ser 
aberta uma rua e constru- 
cão de edificações urba­
nas, e caso não haja conci­
liação, nomearem louva­
dos para procederem á a- 
valiação do referido predio 
sob pena de revelia.

Declara-se que as audi­
ências neste  Juizo teem 
logar ás segundas e quin­
tas feiras de cada semana 
pelas 11 horas no Tribunal 
Judicial desta Comarca, 
sito na rua Dr. Afonso C os­
ta, desta Vila, não sendo 
aqueles dias feriados ou 
considerados de descanço.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 2 de marco de 
1920.

0  Escrivão

Antonio Lourenço Gonçal­
ves.

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito

Antonio Alves Pires.

ALCO OL D E  V IN H O

Rectificado, de 96 graus 
garantidos.

Fabrica de

nesta vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua- 
Çao- 995

PADARIA VIANENSE
DE

ANTONIO MORAIS BA C. JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e­

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118 —R- ALMIRANTE CÂNDIDO R E IS -1 2 0
A L D E G A L E G A

[ a A V I M A
C o m p a n h i a  de S e g u re ©  L u s o - f l u m í n e n s e

?ociei>abe A n ón im a íle iusponsaln liòaíie  L im iíaòa

999

A que realisa todas as operações em seguros de in- 
cendfo, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans­
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.

íEaatoB*isad»  
CAPITAL 'e k i i í í i í l o . . . . . .

(re a S fs a d o .........

. S É D E r - Í W *  M S  $£6TAU3A&0$ES, 18, V.°—  iJSSQA
Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Castela


